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Em 2007, inovamos. Relembre-se: 

 

“A propósito, vamos este ano, pela 1ª vez, incluir no Relatório de Gestão  do 

Município, um Resumo de Actividades, iniciado pela elaboração por cada 

 Departamento/ Divisão/Secção/Sector ou unidade autónoma, numa tarefa que 

espelha a nossa actividade e cuja utilidade já todas as Chefias assumem, 

sublinhando-se esse reconhecimento individual e colectivo. 

Foi um exercício pioneiro nesta dimensão e consiste num importante contributo, 

mais um, para a melhor gestão/avaliação/evolução da organização Câmara.  

A intenção final reside em dar a conhecer a todo os eleitos autárquicos, e lá fora, 

o que realmente fazemos cá dentro. 

Com efeito, o modelo actual detinha-se essencialmente nas contas e nas contas 

das actividades. Queremos ir mais além: demonstrar com transparência, 

qualidade e rigor – como até aqui – os números, mas reforçando com  a 

amostragem da multiplicidade de funções, acções e obras que diariamente todos 

aqui fazemos. 

Preparamos esta maior e ilustrada abordagem às Actividades de 2007, 

incorporando doravante essas áreas no documento final a submeter à 

Assembleia Municipal e, daí, à população do Município,  para melhor ajuizar 

sobre quem somos e o que fazemos”. 

 

Eis 2008 e cumprimos. Eis o novo documento que confirma o escrito há um 

ano e consolida esse bom caminho. 

 

Assim se alicerça o Futuro de Estarreja, na convicção e prática de que a melhoria 

contínua do Município  tem de começar cá dentro, cuja sucessiva capacitação 

também se demonstra com este documento. 

 

Numa análise prospectiva ao que técnica e discriminadamente se efectuará nas 

próximas muitas folhas, são evidentes os sinais positivos ou muito positivos 
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deste longo Relatório de Gestão e de Prestação de Contas de 2008, convergindo 

para a boa saúde financeira do Município de Estarreja, resistindo com muito 

trabalho e poupança à crise que nos invadiu. 

 

Relembre-se que, pese previsto para 2007/2013, se do QREN nada foi 

candidatável/recebido em 2007, pois o Governo assim superiormente entendeu - 

sendo então nosso pilar as receitas do Eco-Parque – em 2008 já muito nos 

estribamos nas nossas aprovadas candidaturas aos fundos comunitários 

e nos contratos-programa anteriormente firmados. 

Semeamos bons projectos para colher reconhecimento e aprovação superior. 

Daí resulta que as Receitas de Capital aumentaram 15,82%, assim mais 

musculando o nosso esforço de investimento no  Desenvolvimento e 

Qualidade de Vida dos Cidadãos de Estarreja. 

 

Depois, com dedicação, trabalho e espírito de equipa, alcançar uma taxa de 

execução  de 69,90% é um facto relevante. 

Mais significativo se torna quando vemos a evolução sempre positiva da 

execução de despesa nos últimos anos: passamos de 54% em 2005 para 

70% em 2008! 

E se levássemos em conta a Despesa Comprometida, passaríamos para uma 

execução de 84,85% ! 

Essa nossa capacidade realizadora resulta clara no acréscimo de 12,41% de 

Despesas de Capital / Investimento. 

 

Globalmente verificamos que as Contas de 2008 revelam um evidente 

equilíbrio orçamental – bem diferente do déficit do Estado – com uma 

poupança corrente executada superior a 1 milhão de euros. 

 

Os números comprovam: Somos um Município em Desenvolvimento! 

 

José Eduardo de Matos 


